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Mu1to antes de CO

lombo e dos viklngs, 
há cêrca de dois mU 
anos, houve um en
contro entre tribos 
primitivas e homens 
brancos no Interior 
de Pernambuco. Isso 
é o que deduz o ar
queólogo Marcos AJ. 
buquerque, ao anal!· 
sar desenhos encontra 
dos " numa caverna 
de Fazenda Nova, on
de se vê figuras de 
homens com falhas 
no rosto - a maneira 
simbólico do lndlo pri
mitivo de mostrar o 
seu desagrado pelo 
branco. Ainda segun
do o arqueólogo, as
ses homens primiti
vos tinham surpreen
dentes conhecimentos 
ecológicos, a ponto de 
tratarem de manter o 
equilíbrio do melo am
biente, através de cul
tivos de plantas espe
ciais, não contrarian
do, dessa forma, a har
honla da natureza. 

Marcos AJI)uquertue eneontrou as J.Dscrições Duma CIIVema em Fazellda (Matéria na Sa. pági-
Nova na do 19 caderno) 



O desenho indicaria uma repulsa do homem primi~ ivo p~l~ ~?mem branco, por causa das falhü no 

Há dois mil ano~. tribos pri
mitivas loe&Jlizadas na região de 
Fazenda Nova estariam se de
frontando, pela primeira vez, com 
o homem branco. No abrigo de pe
dra que lhes servia de habitação, 
gravar&ltn a figura do homem até 
então desconhecido. :tl:ste abrigo 
foi descoberto re~entemente pelo 
arqueólogo Marcos Albuquerque, 
que coosidera o achado de gran
de importância, por ser a primei
ra representação do homem bran
co - feita p0r tribos primitivas -
encontrad&J no Nordeste. 

O rosto dó homem branco e~
'tá parcialmente coberto por mão 
pintada em vermelho. Isto · po
deria representar um sentimento 
de repulsa do . homem tribal pelo 
homem -branco," af"mna Marcos Al
buquerque, embora esclareça o pe
rigo de interpret&Jções dêsse tipo. 

- Partindo das figuras grava
das na pedra, utilizando concei
tos e valôreil da· nossa cultura e 
dando asas à imagin&JÇão, podería
mos reconstituir umá. maneira de 
Vida para êste grupo. Mas, isto 
ficaria limitado ao campo das su:.. 
posições, sem nenhum v&Jlor cientí
fico. 

Em . escavações feitas no local, 
encontraram-se machados de pe
dra, ossos de animais e cerâmica. 
Com ês.se material, foi determina
da a existênci&J de dois gru:Po.s que 
se sucederam no local. Um pre-ce
râmico e outro cerâmico. O primei
ro teria . feito do abrigo locai de 
habitação. ViViam da coleta · de 
frutos, plantas .comestíveis e caça, 
DesconheciS:n:J. a prática da &Jgti
cultura. O segundo grupo utiliza· 

va o abrigo apenas como local pa
ra cerimônias e., mal$ adiantbldo 
do que o anterior, tinha conhec1-
mentos de agricultura. 

Nas escavaçõe~. realizadas, nAo 
foram encontrados esqueletos hu
mr.tnos. Marcos Albuquerque a
cha improvável a sua existência 
em Virtude de não ser área de ce
mitério, apesar das escavações nãc 
terem sido eegotadas. E' costume 

-- dos arqueólogos nunca esgotarem 
totalmente uma âre&J, pois •:o apa
recimento de técnic·as modernas 
poderá levar a descobertas muito 
mais precisas em uma determina
da ·área; O que não seria possi
vel se estivesse esgotada''. 

A figura do homem br&lnco que 
tem o rôsto parcialmente cober
to por mão pintada em vermelho 
poderia representar a repulsa do 
homem primitivo tribal pelo ho
mem branco, Surgido na região. 
Mas, Marcos .Albuquerque faz 
questão de afirmar que são sim
ples suposições e que não podem 
servir de bt:.Se para qualquer a
firmação científica. 

No abrigo encontrado, exis
tem várias pinturas diferentes. 
Uma figura de homem com uma 
linha correndo entre as mãos nos 
dá a impressão de que segura um 
chicote. De acôrdo com os noosos 
conceitos e concepções, poderia 
ser um simbQlo de dominação. 
Uma outr&J figura se assemelha à 
nossa representação db diabo corr.í 
chifres. Mas, o diabo é uma ~e
presentação que pertence essen
cialmente a nossa cultura. Por 
isso, Marcos Albuquerque prefere 

os de 
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acreditar ser a repllesentação de 
um wimal. 

A localização do abrigo, vol
tado para o nascente, não pegan· 
do o sol da tarde e tendó na par
te de cima um caldeirão (depósi
to natural de águE.J cavado na pe
dra) demonstra uma certa preo
cupação na escolha do local como · 
habitação. • 

Impressiona, à primeira vis
ta, como essas tribos puderam so
breviver em região onde, • h'tual'
mente, o homem civilizado tem 
dificuldade em fazê-lo. Pará Mar.:. 
cos Albuquerque, o homem primi
tivo conseguiu sobreviver nessas 
regiões ct:)nsideradas hóstis, pri[l~ 
cipalmente por sua capacidade· de 
adaptação r.JO meio ambiente, ,ti
rando dos próprios recursos da 
região o material para sua ali
mentação e sobrevivência. 

Tomando o. exemplo dessas 
tribos primitivas, é que Marcos 
Albuquerque defende ~ necessi
dade de o homem atualmente re
sidente nesses tipos de região, 
procurar tirar · dos próP.rios re
cursos da área a sua sobrevivên-
cia, e não importar métodos. · · 

Marcos Albuquerque cootlnua 
percorrendo a região. Já estêve 
em · cêrca de 20 sítios na · árebl 
considerada · de ~ande importân
cia para estudoi por suas carac
terísticas peculiare9. Uma de
las é a maneir&J como se verificou 
o sistem·a de migrações das tribos, 
fugindo . totalmente ao qqe se 
conhecia das rotas de . migrações e .l 
que eram feitas sobretudo, atra-
vé~ dos rtoo. . . 
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.Marcos Albuquerq~e acredita que as trib~~~~-F~~:?-1~--~ova, há dois -mil anos, procuravam o ~ui: 


